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A presente pesquisa faz parte do projeto “As transformações 
da política externa brasileira no governo Dilma Rousseff: 
identificando condicionantes e prioridades regionais e 
globais”. O qual tem como objetivo geral analisar as 
transformações da política externa brasileira recente, com 
foco na inserção internacional do Brasil durante o governo 
Dilma Rousseff, em suas dimensões global e regional.

OBJETIVOS

PROBLEMA E HIPÓTESE
Problema: Que fatores do cenário internacional e da 
conjuntura doméstica condicionaram a formulação da política 
externa brasileira durante o Governo Dilma Rousseff? 

Hipótese: Condicionaram a formulação da política exterior 
brasileira entre 2011 e 2016 (i) transformações no plano 
internacional, de ordem econômica e de ordem política; e (ii) 
circunstâncias domésticas de reconfiguração do bloco de 
sustentação política do governo e de vicissitudes de ordem 
econômica.

METODOLOGIA
Referencial teórico: Milza (1996); Carlsnaes (1992); Stein 
(2006); Putnam (1988).
Método: análise qualitativa através de revisão bibliográfica e 
de pesquisa documental.
Materiais: artigos científicos de autores de expressão do 
campo e localizados em periódicos de relevância da área, 
bem como fontes primárias (imprensa, discursos e 
documentos oficiais de política externa).

RESULTADOS

Objetivo geral: verificar os elementos internos e externos que 
condicionaram a formulação da política externa brasileira no 
Governo Dilma Rousseff (2011-2016). 
Objetivos específicos: (a) mapear o debate sobre as 
características centrais da política externa do Governo Dilma; 
(b) observar os condicionantes sistêmicos que interagiram 
com a política externa brasileira no período; e (c) identificar 
os condicionantes internos ao longo de sua administração. 
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Antes de 2011
- Paralisação das negociações 

em organizações multilaterais
- Economia mundial em lenta 

recuperação

Antes de 2011
- Política Econômica Anticíclica
- Relações com grupos de 

interesse e com o Congresso 
em equilíbrio

2011-2014
- Primavera Árabe e seus desdobramentos
- Elevação do perfil de atuação internacional de China e 

Rússia
- Recuperação das economias do Centro
- Redução do preço internacional do petróleo

2011-2014
- Inicial continuidade da Política Econômica Anticíclica
- Necessidade de revisão da Política Econômica na 

metade final do mandato
- Progressiva perda de apoio de elites
- Início do processo de afastamento da base no 

Legislativo  

2015-2016
- Consolidação da tendência de 

acordos plurinacionais
- Mudanças no ciclo político 

latinoamericano

2015-2016
- Recessão econômica
- Opinião pública desfavorável
- Processo de impeachment

Alterações substanciais nas condições para a formulação da 
política externa brasileira no período recente, tanto em relação 
ao período anterior – do governo Lula da Silva – quanto no 
decorrer do próprio governo de Dilma Rousseff. Cabe, na 
sequência da pesquisa, reconhecer quais foram as prioridades 
eleitas por Dilma Rousseff no âmbito da formulação de sua 
política externa.
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